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Caixa Geral de Depósitos: “haverá sangue”?
JUSTIÇA, CIÊNCIA&POLÍTICA, COM TEMPERO

GONÇALO S. DE MELLO
BANDEIRA1

C
rise constitucional 

profunda que des-

trói os alicerces da 

III República do 25 

de Abril. A banca já devo-

rou desde 2005-8 €16,7 

mil milhões dos dinhei-

ros públicos: – ah, grandes 
liberais económicos, esfomea-
dos bestiais da livre iniciati-
va! V. Caldeira, Presiden-

te do Tribunal de Contas, 

ex-Presidente do Tribunal 

de Contas Europeu, de-

nunciou que entre 2005-

-8/17, o custo para os con-

tribuintes pagarem erros 

e infidelidades patrimo-

niais por dolo e negligên-

cia (a tipicidade do art. 224.º 
do Código Penal apenas pre-
vê punição por dolo), irá ul-

trapassar este montante 

anormal. Enquanto isso, as 

massas vibram em menta-

lidade de rebanho com o 

chuto na bola, o tremoço e 

a conquista do caneco, “ou-

ro-dos-tolos” na ultra-pe-

riférica Europa ocidental. 

Mas d’entre os 3 demónios 

da banca privada, pública 

e cooperativa, eis que há 

“novas” relacionadas com 

o que se chama de “caixa 
geral dos depósitos”, a qual, 

de acordo com as notícias 

e inquéritos, mais parece(u) 

uma “caixa de gestão dano-
sa”, ou não fossem muitos 

dos “créditos” apenas “doa-

ções irracionais”? O que faz 

lembrar uma velha frase de 

Bertolt Brecht, "Was ist ein 
Einbruch in eine Bank gegen 
die Gründung einer Bank?", 

n.t.l., “melhor do que roubar 
um banco, é fundar um”. Qual 

organização danosa de fra-

que. Dum filme de Ósca-

res em 2007, There Will Be 
Blood, de P.T. Anderson, 

com D. Day-Lewis, esta-

mos também aqui peran-

te a febre do dinheiro fá-

cil – “o petróleo da besta” –, 

com ambição tresloucada 

e vingativa sobre os mais 

pobres, chafurdante, em 

que já se calcula que nal-

guns casos vale a pena ar-

riscar um processo crimi-

nal lento, e, em estratégicos 

espaços, disparatadamen-

te instrutório e ineficaz no 

seu previsível per se, salvo 

para os eventuais crimi-

nosos de colarinhos bran-

cos. Qual há lodo no cais, a 

tentação é grande, o risco 

é diminuto, “vale a pena”, 

mas as tensões crescem, os 

conflitos surgem entre os 

poderes originais como o 

legislativo, executivo e ju-

dicial, mas também entre 

os “novos poderes” da econo-

mia e comunicação social, 

tudo misturado com uma 

ameaça constante e colo-

cação em perigo de valores 

como o amor, a esperança 

e fé. A corrupção total – que 
chega a ter episódios carna-
valescos como o injusto ata-
que recente de que foi alvo o 
Sr. D. Jorge Ortiga, Arcebispo 
Primaz, por um meu estimado 
primo, v. o artigo de opinião 
no DM do Sr. PE. João Bezer-
ra, 19/1/19, “Um comentário 
infeliz…” –, como se os cri-

mes de uns justificassem a 

não denúncia doutros! Tal 

foi a gestão irracional na 

CGD, entre 2000/15 com 

gestores escolhidos políti-

ca e centralmente que Al-

ves dos Reis é menino de 

coro. Quiçá constitui grave 

ameaça ou perturbação da 

ordem constitucional de-

mocrática ou mutatis mu-
tandis de calamidade públi-

ca, provocando a legítima 

questão de se não devia ser 

declarado já o Estado de 

Emergência (art. 19.º Cons-

tituição), num contexto de 

gestão danosa e reinciden-

te no qual, qualquer dia, 

p.e., alguns grevistas das 

urgências e do SNS, man-

dam mais do que os Ma-

gistrados, militares ou as 

forças de segurança demo-

cráticas, incluindo a polí-

cia judiciária. Já para não 

falar na vergonha nacional 

em que se tornaram os sa-

lários destes 3 últimos e o 

smo. A sociedade demo-

crática de Direito, social, 

livre e verdadeira, está cer-

cada por 7 caricaturais va-

ras que encarnam um mo-

vimento centrípeto que já 

mal consegue sustentar o 

paralelepípedo central do III 

poder republicano. Sem 

prejuízo da presunção de 

inocência, a coisa pública 

resulta ridicularizada, sob 

tortura e já cheira mal pa-

ra cada vez mais cidadãos, 

em especial das novas ge-

rações e votantes que his-

toricamente, sabe-se, não 

perdoarão? Novas gen-

tes que, em muito grande 

parte, em nada sentiram 

os horrores claustrofó-

bicos e materiais da di-

tadura republicana, ver-

são II, também ela fruto 

dum golpe militar. Coup 
d’État este que, sequen-

cial, veio pôr cobro a uma 

I República que resultou, 

afinal, do assassínio dum 

Rei&Herdeiro. Começa a 

ficar nítido, pois, o adven-

to dum novo tirano? Ha-

verá Iluminismo para evi-

tar tal? SOS!
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